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: ~Ame11de honorable" 1 
No último 1uímtro de •L°Exprun. o corontl Ro1~r Borberol 

• faz. •Dmtndt honoroblt• nurca do mrpugo do pa/ovro cpor1u1olitJJ
çdo• num dos uus artigos. ~mpueo a qw podia otrlbuir·se um sert· 
tido ~jorolivo para " nosso brio nacional e co111ra o q"ol o tD!drlo 
de Usboa• st i11Surgi11 como convinlt11. 

Traâ11vmo1 tt.rtuolmtnte as s.uas pa/a-..·ras. tiut tlm toftlo dt 
•foir play• C'OtnD de 11m jullo r~bau de consiclbtcia qut, atd cn-to 
pQnlo, rtpõt 111 co;sas no stu dt.,ido /uzar: 

oCcrlo• leitores franceses e por- ltnllDlUllUIUIU11111tUllUUlllUUIU~Ullllll~IUtlUIMllll" 

- ~~~:.11~~~5~e~~:·~m~r.:!r~~ Na Jugoslav1a 
artigo •O cx~rc110 cm face do po
der• como cuma injúria inte1ra
menlc srntuila dirigida a um pois apontam-se 99,3 % 
admiroivcl onde se ama a França•. 
E vá de lembrar ao mesmo tempo 
que Porlua;il é •um pab notàvel· 
mente conduzido há vinte e cinco 
ano.,•, que 1ac.fmini)1ra notàvel· 
mente A5 IU.H prov(ncias ultrama• 
ruus•. que se recotou a ceder 3 

Go• portuaue.<a, quando nós aban
don~mo.s a.s n~ feitorias nas 
lndiu... e pode ~r-nos em mui
tos domínio• c•emplo• de coracem 
e de ncrgia. 

•Esta poUmica n.io tem razão 
de "''· porque n1o é isso que está 
cm cama. O 1crmo cportupliza. 
çâo• não con.slitui uma crítica á 
maneir• con10 o Portugal de hoje 
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/O sentido da viagem 
1 que o ministro alemão da Economia 
dr. Ludwig Erhard 

empreende aos Estados Unidos 

~ prtti._~mcruc o d~volvi· 
mento industrial do Pai:s o ltS
pon~\tl. cm .rr.-ndc parte, pdo 
d~uitibtio d:. bab.nça comtt· 
ci:al. f'...'Llel p0irado ... os desnor· 
tcanlts lcnm-no1t Po" ,.ez.cs, a 
descrer da didc?ncla de certas 
doutrinu económicas e a pôc 
cm duvicl.a a autoridade dos 
economist.u. Foi Ocmcnetau 
quem di..\SC que a guerra -é uma 
coiu. dcmaJ1ado léria para se 
oonfi.u "º' gencrnis. Sera. do 
m('Srno mocJo, a economia uma 
coi'\n tifo srrAvc que uão deva 
confin,....e nw econootisrns? 

T RANSP. ORTADO PARA O P.ORTO NOS AV l ôES DA T . A. P. 
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O jornal e a Opinião As culturas Uma reuílião em Portalegre 
CContinuaç.ão da 1.• s*ain•J rc.°'d:u~~~~~ ::e'!~:ã~~:i~ têm bom aspeCtO tContinuçâo da 1.• páain•) ~~~l:~·m~~~e:i!n:m~~ i~i;:· 

1erdrios e pld.llka.s, dotado d• apu· de lodublt4vel verdade. Julgamos --- . ma·bãS<", que é o d.a concel>(ão do 
ro® '"''º ••ltllco • d• uma m•I· que o nollclárlo de•portlvo, sobre- mas a a· Ua f l~~r13A!nte• corpoml\C>• do d l• vt~a e do homem. FC'% considero 

o/ostar os •eu.r 011101 do UptCtdculo obriga 8 pena:.r que tudo é Incerto. Aber\a a IC!'UJo, o govtrnador de filo.sof ia.s mate-ri.alistas e sohre-
Wiphce curiosidadt, qut o fm.pl'dt de ludo no que se refere no futebol., Q r • t&-• sobre o~ .ttl.litemas derivado;i-

v6rio da ~Ida. Por lod .. tll .. ro· relotlvo. lmprevllivel, contingente e COmerou a faltar Ch.·ll. •P!!_~ntou eo mlnlltro ddu o corporali\"l•mo, e tenninou, af1.r-
:!ÕU o 0111.Hmo.t con.tu.ltor • Creu• dependtnte do Gta!IC). Tal. aliás. 7 1 orpora"'-."'· em lit'U no~ e no 0 mando que a ttunião de trabalho.-
mo• hoje ao nouo publ1c:o o "" d,.. como em lOdOll os bpect.08 da \•ida . df!\trito. cumprhntntoe de b<Ju. que ta prJncipiar haveria. de ccu." 
poimento lfnqular e agu.do, que •f que, ao rontrirto do que se pensa. co Sebundo._~~i~~m Mrt~~~~ ·vlndu. Afirmou. drpofs. QU<", p3ra retipondl·r plenaniente ~ e xpectaU 
caracté'riza pôr uma fortna um nlo dtfere multo do Jogo. d para a ~· • 1 •. a dn u tentar tHOl\"('r o. problemu poll· ,.a que a rodt"a\·a 
J4nto poradozal e t•quJ1.·a de abor· -Qundo compra o KU Jornal o " tempo nas cu turas. urantc a ' . ~ <l • d 1 d 
dor o.i peTgunta• que 1t ugMf"m. que vai procurar lmf'dlalamente! !segunda d~da do mês corrente. n111uuu:mmuu1m11mau11n11muumnummu1rnu1111 :IJ • TIU~, a~nt~, .:. A e ~o 0 l 

ue lm rtancla alrlbuJ ' ln -f'Ao 1>r«urarno- nada em es- ~::as~;;-~se-d~~n:Cr&nt.ro· A d h bl dc.: 1u~ dà' coini~o d~P~'o.P~~ 
ll~n~la do i::'rnal na •Ilia do n_; ~~ m,~~aqu;,nd~ .. ~~ Q~~ de um modo geral, é bom o °'Podo « men e 000ía eit nu~oiou b~ve d1><urso t m Quo 
le.mpo! tem para nós ttpeclal lmportaÓcla; n·getativo d~s culturas. nomeada· ".x• tou a o ra e - t·2 ura do H. d r 
-M perguntas slmplt8 eão 01 de ee.guima. natur1t1mtnle o desdobrar ment~ cereais.. forr.igcns e lavais. tContinuaçio da t.• ,Aaic.• • \ €"~sta d!. Ma~o. _ 

mais dlficU resposta. &ta. pgr da.e p.;iglnas e a ordem das colunas 0Cnef1ciadas pela chuva e peta su· ___ m ropo.:.ra. o mlni~1ro das Cor. 
exemplo, é das tai8. A que avida. E" bom exerclcto para domlnto dâ b1dt' da temperatura do ar. Con· . . d e• -.. 1>0ratões. dc-poJ.s de {tg-~d<.'<"er <t~ 
se faz referéncla! Enfim. não com· curi011kltKle. Delxnmo·nos le,·ar pe. tudo, em Trás-os-Montes e na Bclra pode Str adnun~".tra o. r. ..... rc- l'l.U~ tJa{'t'\t.·s. e a ccrnparêi:ic-1a das e.n. 
pliquemos.. Deve tratar-se da vida Jat fiUSt•lões que multas \•ezes, Altr. as euhuras ainda não ~ re- c.?idO .para quahí1car o proec,s.o Udad. s mais Quahf1cei •.s do d1:-· 
em sentido vulgar e corrente. da qunnto .no notlcl4rlo nos desperta COrnl>l:JS<"ram das §"cada& da primei- histórico de d~loc3ç:lo do poder trJto. dfi .--e do seu grande content.a
~ida que ã quotidlanctdade t\ido &1· a lelturn dos tltulos. · ra qumzena do ancs. que prejudJca- mundial dos paf.scs da Europa f).l· mento por vhdtar Ponalegrc. para 
c rmca. Para c:;sa o Jornal tem sran· -QueJOtta mlll.1 de eocontmr no rtm. entre outras culturas. os !?"'· ra os da Am~ric:i e dn Á\ia. conheC<'r mais de perto!>:> seus pro. 

!ee~~~n~~~~em.~~:~:r ~s '~~· :~r J:r~or·~1a?;:,~nf:S~~~ªe::On~'::~"- ~;a~::_l)eal~ '!~r~:s ~rr!~~~Ctf~: . ·E· assim. que o ccnlro de intc· ~~~~~! ~la~en~i~:r~~~~:·l~s. d~! 
:x:tma lmporwncla. O Jornal forne· -Não temos rnr.Ao de queixa trrrupções devidas á chuva. KObre. rcssc mundial lC deslocou no de- • trlbultõcs do seu Mmistério. s-. 
,:e-lhes tudo: temet de converxnç.üo, porque no Jorunl como dl~mos tudC\ no Minho. m4lS cm geral não curso dos século' de Atrnas para llen1..ou o interesse que havia em 
assunto para di\'UKatâo. c:tUCHU'io J>n· nfto prottarnmos tludn. Aceita.mos ó t:\eram grandes atrasos. Procedeu· Roma, para a Bspanha, 1>arn ._,Por- se conjugar tO<.ios os esrortos para 
ra reflex~o. noticias para propaga- que 1101 dé. No domlnlo not.lc,loso •S"." ás sementeiras de Pdn~avera, tua.ai, para Veneza, para l\ fra~· se poder desenvolve r a consciência 
cão. noticia para lndlgnoç!io. e oln· tomamos conta do que mais rlos in· <'mpas, pgdas, etc. 1s oondl~s do ça, para a lng.lntcrrn, para se ~1- dos dcvtN."S e dos d !reltos soctaiis 
'da produto para eomp1·ar. ei;pecU1.· tei·essa e. rctntlvnmente no comen- t('mpo foram favoravels ao dcscn· tuar hoje cm Moscovo e cm \Vas· e o espfrlto corporattvo. e entrou. 

~~~º l~1;01~m~1c1~~d~ ~~1~c ~~n~~ ~~~~?ôs'm~~nc~~. e~c n~:i:~~~f~a 0s~ ~ ~~!~
7fnt('nto das doenças crlptogamt. hington. . . ~.~ru>~rón~~o:prceo~~t~~t~º~~~~~~ 

roem preso ao •hoje•, sem OntCIYI e comcnuunos, c1uondo nos porece a Nas regiões do Sul: n falta de 1Roger Vn11lnnd, Cm • La LOt•. fnzcndo, a J)rop&lto. Jarga ex1>o.s1· 
sem amanhft. despro1>óalto. 'J'udo huo é diferem.e chuva está n prejudicar multas cmprcaou este termo pBrn carac- c;Ao sobre o~ nntcccdentes a ll('CC'S· 

- Qual a. import~ncla relatlva, no (tu'nndo. é clRt'O. n notkla ou o co- culturas. nomcadiun~ntc favals e tcrizar uma época anterior dn vi- i;ldadc, a es trutura jurfdiêa" os ól'· 
~ornai, da lnforrnaç-.o e do conttnt/\- mcntérlo noe prcrHte ou eurpreen· pbstagcns, e n provocar d!mlnul· da de Portuaal que cor~ponde á giloa: e oi; finalidades do Plano de 
rio? O facto e.ª Ideia. lm.por&.ancla ele... . t;ão das rescr\·as de- água no soJo mocidad do seu herói E' rnlvcL to'ormn<;ao Social e Corporativa. 
relativa do nohclário nacional e e• - Uot eohtborn,tons tspeclalba .. e nas albufeirai;. Contudo, os CC· 

1 
, e l 't • '. t bem oomo no estado de 3diaotà· 

t rangdro. do1 <JUe assln,ani hi.\bltualmeole no reais e as culturas hortfcolas têm amcnt .. v~ e ccrta~ncn e lnJU1 0 mcnto da i;ua execuç-ão. 
. - A dls-ll,ngutr~sc n lnformntOo s.eu Jornal. 'uali os ru~ &uscHam ('m geral bom a.specto vegclat1vo. que o b.1to do. seu livro tenha da- oa presentes aprel:U!ntaram su· 
li.o comentáno. decerto q,uc este ui· mal• o aeu ntert:sse ou lhe pare- sc.,brctudo no Alto Alentejo. Pros- do foros de cidade n e.s~e term~, gc:;tõcij, e 0 ministro tomou alnd "' 
juno tem grande lmportunrla. poli c~m dotados de maior nivtl tm reta- &<·gulram em boas condições as se- quando ele n5o se nphca p:irtt- conht·ctmento do programa de 
é a partir da lnformatã~. que se (!lo ao u.-11nto de que 11e ocup:a.m! ri~cntetras e out~ traOOlhoS Pró- cul:i.rmcntc a Portua::.I mas a to· a~ão elaborado pela comiSl>ào db;~ 
pode formar a opinião. ~te ~ tal· -Outro pergunta nparentemente pr1os da época. As geadas que se d~ 05 países do Ocidente curo- trital do Pla no ao qual deu a sua 
~ei: o ponto mals gr;,J\'C de.te que. fácll. mo. cuJn resPoHta i.e nos afl· formaram no principio desta dé- a provação • 
J.ionárlo. O comcntúrlo exige par 11urn multo difícil. Temc>t; ns nos- wda, prejudicaram atgumai; cultu~ pcu. . . • S<'j'Utu·ic 0 estudo do problema 
sua ,.~ forma(:ão eapeclal do c:o- l'lal pretcr~ndas. aem du,•Jda. mas f<':-., •Em a~su eviJcnt~ que as nu,,. habitacional do distrito e em par. 
m entar1sta. E n<>- alnda não tem~ não p.1rece Que a.eja neceaArlo des- Antevlsão das condttõei. mrtro- nhas ~r{hcas nJo v1s.avam scniio tlcul· r do das zon~ ~rab o ,.,r 
um curso untvtndtário de Jornall• vt nd4 1<11 nci..te momento. Tambfrn rol6gicas mMias até. l:S de Abril, os ao\·crno1 que. incapazes de a.e dr. ~eiga de Macedo. a prôpo.:;

1
{o: 

!flO ~ hablll~equel~e c~er. Dl'l\lmhS \'fl.N recortomos o Jornal 1 fim todo o ConUnentc. tcmP'.Cratura opor a cs1c processo. se abando- reftriu·:;e largamente á Jei relat i.va 
:S~ do'i~nallJst~ ~ t:.·t,r.:.o;, ~r:n;.t~~1:.n~("ÕH~e 0~,f;t;.!~ª da normal e Pr«ipltnção na.~ àquilo Q,uc ~lcs julpm a f:t~ •\ CUOJ)('i ação das ln~Utuiçõe~ d3 
agora. o tema. I~lmltemc>noe a dl próprbonente lº"'alt.i;t&JI. Em espe. taltdadc da h11tdri11. 1 rt\•ldt:ncfa e das Ça~ do Povo 
zer que julgamos da m4xlma Impor· cial. de\"erln 8 udir u p.Aglnas Jhe. . no rom<:nto da hab1uu;ao. e mam· 
lancil! o notlolArlo naolonal tenden· ráriu ou)o oonteudo anlliAAmos Concurso ~ar d pro essrres Embora • up/i<açüo do coro11tl fl'$1uu o de..ejo de que ~ pre<éll<» 
~ ~~~:nta;teªdgt~!:s.1;'~1~~~: "?m tatf'nçit>. Sem.te mt?mento. du\'i• • . • Barbtrol nd~ nos 101isfara in1ti- ~~,.;!:tc.l~n~~:-d~H~~I~~ 
do as con::.Chlu ex<"epc:õea. o maL ~1~j::°:u~~ .:~<·rf~1~;;t~,.:.~!! 1 na Un1vcrs1dadc da C-01mbra ~am~~llt, pou tta na Q('t~Jo Pt· uma erccti,·a e gradual ephca~..o. 
sJJmlficati\•o 1)3rtte wbon.Hn c,Jo a n ittio e.ta menta lidadP nacion3 1. Mas _ 1orotn~a ~t dtsordtm fX!lil'!"ª t dt pur fonna a atl'n~r-.se a prear~ 
iníornuu,:ão do e..:;tranJr,•iro. i~moa a<luante e awpendamos P COUfB1RA. 21 . (Pdo ~11:/<mt). 1 d«aden~ta qut S' podia mitrprt- dade e a in .. uf1ca·nci3 dos aloja· 

- lmportanda e senUdo do Hpa(O ,iqul a noaa rt'SPõlit• que. na ver- d:-"éf'1 i':s.m::;,:;a. · 1~ sa a tar, c-om ptr/tit11 lógica. o tnrprt· u.rntos d<i$ t~abalb~ores ruratS. 
que a lmprtnsa, de lodo e ~luodo, 11 iclf' ao tt'ma ooocttto a que ~ dr- JJ~ (inl CarJ NOS dll1 '('- go do ttrmo epnrWRtJlitn(bru tia SC1hf'C." a 1naté-r1a. em!tir~tl\. P31"'CC'er 
atribui ao ftnomtno dn:po~U".º' n:ft"1~ ft rw·1~nta nllo é própria· Ttfncão rm ;.a; ºprof .~ e ena~ r<•·tla por poru do artiet;liSla a!IHlnl prea.lde-nte.la' de (.'amara~. ~U· 
&alante e a Imprensa tc,1e d~ 0 I'\'· _ • dinárl!"::t da Faculdade de Medicina mna .,mst ou po.11/9 qut s '? '?li• que dNlnanim ser de esi~rar acti· 
-0 fenórJl(!nO dtft)('lrtho t! 8\';i ·,~mi·nte umu rt •JX»e't:l • pa "<":~tta t-xtraor . . tS h nlCll~hi: 1.: c.hrigcntcs corporati\OS. 

conbecer. Julgmno1, tmnti só noe re de Coimbra. ra. q11a11do rtronlrtct a inJU.fllfO ,.8 colaocra:('lto da parte <le alguns 
ferirmos 30 ASJK'("to informativo. Morreu em Espanha A pro''ª de hoje con~tou de JiÇÕ<'· Qllt dtu foros dt C'ldtult o trn.r pa· 1nm ilvre! da N."gw.o. o minlln.r" 
que o ~ollciário de.:poru,·o é de . á .sorte: do dr. !Je~énlo C&rdnso.' lavra in/tlit, r11jo slgniflrndo cor- t'ongrntulou·'!'l.> com o facto e a!tr· 
grande importancla !orma.th·a f)Ara o general Longoraa sobre •lntrodutao ª- nevrologia.. rtlllt, JtRUndo ron/tssa lt almt11tt mou que <"mprega r ia todc•s os ~s· 
o homem. l~va-o 4 com11rcemdio MAOIUO. 2.t. - Com 70 an~ fa· do dr. Renato Trinca.o. acerca da / 0 b a /' !oi·\-OS para que O$ p n ncip1ol'o da 
que tudo é oontlngente, que tudo é l"<'t·u hoJí' nt"stn ~npltal o gen<"ral dmportancja da blóp&la t<?~licular., 0 co,ro7t ar trot, •p 0 st ,OP rc11 lei em cuJa proposta t raOOlhou 
inseguro na vida humo~a. E como Longorln, qu(' foi flgurn de relevo apreciadas. respec:Uvamente._ pelos partrc1i a~mt1tle • a orlllJla • - _t com todo o empenho ~ carinho, 
a 1nalor parte das notlcia.s. cm ou· 1.n1 Kurrra• d<." .Afrka e depois na professores drs. Mc-1o AdrJao. do rom moJS proprrtdadt st podtrra i>udel$C'm t ambém u~r adequade ' 
1•'<>:.i sectores da acllvldade huma11n. J:lwrrn rfvll. - (F.f<"). Porto. e Jorge Horta. de l.fF-:boa. aplicar d Fra11ço. c-xecui;ão no dtstrlto de Portale-
- - - -- --- gre, pelo que, e para tanto. deu ins. 

tru~·ó<'8 ao del<."ga.do do 1. N. T . l'., 
a fim de se prOC(lder ao ei;;tudo do 
au unio. êm estreito e ntendimento 
com a!\ Catt'.'IS do Povo interessadas 
na con:-;t1 u~:ão de casas de renda 
ueC"$i:ll\'C-I. 

... uma 9ualldade do 
VOLKSWAGEN 

SOCIEDAD.E COMERCIAL CU~RIN ,, , ,,",. 
PR. "oos 1tt$fÁu·itÃ 001tc's. H - ~·t'i.cF. uuJ1 < 1t.~h•> 

l '>,'.:UU~01.M:oie Eegutdamc:nu~. á aná· 
Use da rut)r1c~ da agenda ·~xt('H· 
s.'lo e opeirfc-ltoamcnto da Organiza. 
c;no Corpc>ra tlva•, te ndo-se dlstutido 
a s quedtõ .. i> de lntct"c&ie P-Ora a me
lhorlo do n(\ão das Ca.sa$ do Povo. 
l'KJ}l'cinlmente na~ modalidades de 
prot<."C(ao na tloenc;n e na 1nv~l1Jrz, 
t.> n 11eC\'Mil<ladé da ih:>tilllltão ur· 
~nu: - já nos p1·6ximo.,_; me es -

u .... u ma t-'t~erneão distrital de (.'a. 
u1 do Po\·o. A al"ÇâO dos Crt.>mioll 
e dl'ld. Sind lcato:s, bem como as PE"r"" 
pel'h\'0$ do funcionamento da Cor
poraçi.11> da L:n-our-a toram também 
amplamt'nte debatidas. 

Por uturno. o sr. dr. Veiga de 
) laN'do pôs 4 ronsid ... ração dM pre
~J\t~ outl~s problemu ~e caráf"'· 
te-r llOC'1al. e •'.lnldeteu o mtercsse 

1~:,.t~OC:.C: ~~~!~~-d·,.p.nudo ao 
0 .J parte da wde. o milJ.stro 

d.11 (,'orporacõei tr3balhou cO_m as 
,d·~ et: alguns orga~1:-.'.QlOS 
('(11porat;vo.' a rim de estudar pro
h!em:.5 re:&J*ttante.i á."' cJ:.ues re
prNCntadas r:c.!::la& ... c ..... ões de tra-

i ~~~~!: :~ i~~t~~· v!sitflu a Casa 00 

Se adquirir uma E l N A 
possuirá a mcU.or máquina 
c)éc:trica para coser e bor· 
da•. 

Largo da Trinda;ie, 17 
Lisboa 1 

t~;in Al.VAl.AUf;-.qAu't? () .~H1· 
110 df' l.lshot1• f' o 1St"11lp1 .. • l·'i~''• 
""~º , t•ncfido~ vor António U. 8. 
l•'errclra. ' 


